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Na segunda-feira, dia 22/03, o Marreta realizou reunião 
na obra da construtora Soinco - Rua dos Inconfidentes, 911, 
Savassi; conforme é direito garantido pela nossa Convenção 
Coletiva. 

Mais de 90 operários participaram e denunciaram as 
várias irregularidades do canteiro de obras, tais como: 

1 -  Falta de segurança na obra,
2 - Ausência de cabo para fixação dos cintos de 

segurança, 
3 - Botinas rasgadas,
4 - Refeitório pequeno para o número de trabalhadores 

da obra (há operários comendo em pé ou agachados),
5 - Os trabalhadores sendo lesados por executar a função 

de oficial e receber como servente.
Essas irregularidades acontecem por culpa da ganância 

da empresa e particularmente pela ação da engenheira 
puxa-saco responsável pela obra. Ela põem os operários 
para executar serviços de oficiais mas manda pagar apenas 
o salário de servente. Como é o caso do companheiro Edson 
Gonçalves Pereira que trabalhou mais de sete meses como 
meio-oficial de carpinteiro e no dia seguinte da reunião sofreu  
retaliação da engenheira e ordem de retornar ao trabalho 
de servente, sendo exigido cavar barranco e também sofreu 
humilhações.

No final da reunião, um sujeito de capacete branco, 
apresentou-se como estagiário e filho do patrão, disse um 
monte de bobagens tentando difamar o Sindicato e que a 
reunião era baderna. Na verdade, esse filhinho de papai 
nasceu em berço de ouro e  vive na mordomia graças a 
exploração dos operários que sequer são classificados na 
obra. Esse rascunho de engenheiro é muito ganancioso, quer 
seguir o exemplo do pai de superexplorar os trabalhadores e 
ficar cada vez mais rico. Eles têm é que respeitar os operários 
que tudo constroem e também respeitar os legítimos 
representantes da categoria. 

Filhinho de papai da Soinco tentou 
e não conseguiu atrapalhar reunião 
do Marreta com os trabalhadores

Marreta no patrão para enfrentar a exploração

Os diretores do Marreta não aceitaram a 
interferência do patrãozinho. Afirmaram que 
a reunião era de trabalhadores, que reunião 
de patrão é no Sinduscon e deixaram o 
patrãozinho falando sozinho. Esse moleque 
que ainda suja as fraldas, não conhece 
nada de obras, Sindicato e CCT. 

O Marreta exige respeito!

Puxa mais devagar,
tá doeeeendo...

Tô puxando  
direitinho?!

Enge- 
nheira

patrão



na Rádio Favela FM 

 106,7
Todos os domingos 

de 8 às 9 horas da  
manhã

Ligue e participe: 

 3282.1045 
 3282.0054

Ouça o Programa 
“Tribuna do 

Trabalhador” Participe do

O Seminário do Marreta será realizado nos 
dias 15 e 16 de maio. Serão discutidos assuntos 
gerais de toda a categoria, a organização de 
base e da luta, sobre a Escola Popular e o 
avanço da Aliança Operário Camponesa.

Faça já sua inscrição com  
os diretores nas obras ou 

na sede do Sindicato 
Telefones: 3449.6109 ou 3449.6106

8º Seminário 
do Marreta!

Construtora Santa Bárbara é  
condenada por assédio moral

A eficiente ação do departamento jurídico do 
Marreta garantiu ao operário Rafael de Jesus Silva 
o pagamento de indenização de 20 mil reais por 
danos morais.

O Sindicato impetrou ação junto ao  Ministério 
do Trabalho e Ministério Público, pois Rafael foi 
brutalmente espancado, algemado e humilhado 
pela PM, a mando  do administrador da obra,  
Danilo, dentro do canteiro de obras do Hospital 
da Unimed no bairro Santa Efigênia,  por pedir 
sua classificação prometida , pois trabalhava na 
função de oficial e recebia como servente. Hematoma nas costas causado pelas pancadas 

covardes da PM e roupa ensangüentada.

Consórcio Sistema Fácil - Lincoln Veloso  
condenado por assédio sexual

O Consórcio Sistema Fácil Empreendimento 
Vila das Torres - Construtora Lincoln Veloso, é 
obrigado a pagar  5 mil reais de indenização a 
operária vítima de assédio sexual na obra do bairro 
Belvedere II. 

A operária foi assediada pelo mestre de obras. 
Ele criou um ambiente de trabalho constrangedor.

Como a  operária negou-se a atender os  
caprichos sexuais do mestre tarado,  ele a mandou 

descarregar caminhão de pedras de mármore.
Os operários que testemunharam a favor da 

moça foram presos e espancados dentro da obra 
pela polícia militar a mando do mestre de obras 
e levados para a delegacia de Nova Lima. O 
departamento jurídico do Marreta foi acionado e 
os operários  liberados no mesmo dia e o mestre 
tarado foi demitido da empresa.

Companheiros, denunciem ao seu 
Sindicato Marreta as irregularidades e 
abusos cometidos nas obras.


